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    Dedico este livro a todas as mulheres que lutam pelo respeito às suas escolhas. Elas que me ensinaram tanto durante a construção deste projeto, em que me cederam suas histórias, suas angústias, suas alegrias e seus motivos para escolher a não maternidade. Fizeram-me enxergar que essa luta não é solitária, e é sim possível, ultrapassar as barreiras do julgamento com coragem e força para vivermos a vida que queremos. Mulheres que me mostraram as delícias da profissão, o real significado do poder social do Jornalismo.
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    Este livro é como um filho para mim. Pode soar engraçado, já que não quero ter filhos: crianças para ser mais exata. Mas sim, este é o primeiro filho de muitos que ainda nascerão do meu amor pela escrita. Amor esse que me fez escolher o Jornalismo e trouxe tantas pessoas diferentes e incríveis que firmaram meus pés e seguraram minhas mãos para a finalização deste projeto, direta ou indiretamente.


    Primeiramente agradeço à mulher que não me permite desistir, minha mãe Ana. Se cheguei até aqui é por nunca deixar de acreditar na minha capacidade, inclusive, acreditando até mais que eu, em muitos momentos. Obrigada por ser meu porto seguro. Ao meu pai Sebastião e ao meu irmão André pela compreensão neste momento tão conturbado, mas tão importante na minha vida. Aos meus amigos de jornada, Izabella Macêdo, Allan Cesar, Sabrine Meneses, Mariana Lima, Mariana Andrade, Ana Paula Brito, Elles Roxelle, Gabriela Tavares, por todo apoio, amor, torcida e motivação. Meus jovens favoritos, amo vocês.


    Agradeço à minha amiga de longa data e personagem deste livro, Stefany Cristina que não somente me inspirou para a escolha do tema, mas que me impulsionou para iniciar minha vida acadêmica. Obrigada!


    Minha eterna gratidão ao meu psicólogo, que durante um ano acompanhou meus medos, minhas angústias e minha ansiedade que me impedia de enxergar o lado positivo da vida. Petersson, você faz parte da realização deste projeto, obrigada por me mostrar que minha capacidade está acima de qualquer medo que possa tentar me frear. Obrigada por me desafiar a enfrentá-lo.


    Agradeço também à minha professora, orientadora e conselheira Raquel Sacheto, por toda dedicação e paciência. Sem você, este livro seria mera ideia. Obrigada por ser meu antídoto para a ansiedade. Obrigada por depositar tanta confiança em mim.


    Não poderia deixar de agradecer à pessoa que me fez acreditar que esse sonho seria possível, a quem me mostra diariamente o quanto posso acrescentar ao mundo e me fez entender que caminhar com propósito é o que nos faz levantar todos os dias da cama e nos faz superar as adversidades. Hulda Rode, minha editora e amiga, eu teria que escrever um livro inteiro só para te dizer muito obrigado, como não posso, fica aqui meu pequeno agradecimento pela confiança, pelos conselhos, pelo amor e por não deixar meu brilho nos olhos com a escrita se apagar. Muito, muito obrigada!


    A Editora Escreva, a Editora mais incrível, mais fofa e inspiradora desse Brasil e que eu tenho um prazer imenso em fazer parte. Tinha que ser a Escreva, tinha que ser. Que honra! Deus uniu nossos caminhos. Ele sempre me pediu calma, porque o melhor viria e veio! Aqui, toda a minha gratidão por acreditarem tanto no meu trabalho.


    Por fim, obrigada às minhas personagens, Maria Cláudia, Paula Frizo, Gabriela Pereira, Fabíola da Silva, Sabrina Santos, Sandra Cristina, Alzimar Ramalho, Fernanda Cristina, a parte mais importante de todo o processo. Mulheres fortes e determinadas, que com suas vozes fazem deste livro um grito por liberdade e respeito às suas escolhas, e as de outras tantas mulheres que optaram pela não maternidade. Vocês são as verdadeiras autoras desta obra.
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      Que nada nos defina. Que nada nos sujeite. Que a liberdade seja a nossa própria substância. Simone de Beauvoir
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    Nos últimos tempos, observamos uma discussão mais robusta no sentido de desmistificar a maternidade como um lugar de realização plena do feminino livre de contradições. Nesse sentido, vemos, cada vez mais, mulheres que usam as mídias sociais para desabafar sobre seus sentimentos ambíguos em relação à chegada de um filho. Outras criam seus próprios canais e sites na internet para debater os dissabores da condição de mãe. Todo esse movimento tem como intuito se opor a uma cultura que não autoriza a mulher a se queixar de qualquer aspecto da maternidade.


    Assim, a sociedade abre espaço, ainda que de forma tímida, para se falar de maternidade real, entretanto, raramente se fala de “não maternidade”. Tal fato ocorre, principalmente, porque boa parte de mulheres que optam espontaneamente por não ter filhos se silenciam frente ao julgamento severo de uma sociedade que até tolera de “certa forma” como deslize aquelas ditas omissas que abandonam os filhos ou entregam à adoção, todavia, são totalmente implacáveis com aquelas que não querem ser mães. Desse modo, quando se fala em recusa da maternidade, tudo vira tabu. Decidir não gerar uma vida é ato subversivo e por demais ameaçador ao sistema, por isso deve ser calado e sufocado.


    Andreza Nunes, jovem jornalista e escritora, ousa tocar nesse tabu em seu livro de título bastante sugestivo “Eu escolho não ser mãe”. Nas páginas dele, ela permite ecoar a sua voz e de várias mulheres que, como eu, optaram por uma vida sem filhos. Em depoimentos francos, sem demagogias, elas abertamente explicitam que não sentem a maternidade como razão substancial de existência. Em seus relatos, mostram-se dispostas a dizer “não” a uma sorte de prejulgamentos que pairam sobre elas para que continuem mudas e dizer “sim” as suas possibilidades de livre expressão no mundo, porque entendem que existe nesses atos preconceituosos uma tentativa de controle da qual querem definitivamente abrir mão.


    O livro não podia aparecer em ocasião mais oportuna. Em tempos de reavaliação e crítica do papel de mãe, ele vem para ampliar a reflexão sobre a maternidade também à luz da “não maternidade”, assim, contribuindo para um grande debate que diz respeito a todas as mulheres. Ademais, pela ótica do feminino, a obra conduz o leitor ao encontro do que hoje é uma questão muito importante na sociedade moderna, qual seja, a busca por um mundo mais livre e plural no qual possamos ouvir as vozes dissonantes, sermos empáticos e sensíveis às expressões de liberdade, às possibilidades e às escolhas do outro.


    A respeito do poder de escolha, tão bem discutido neste livro, lembro-me de quando, aos nove anos, disse a minha mãe sobre o desejo de não ter filhos e ela, sem fazer discurso nem a favor nem contra, respondeu-me de forma singela: “É você que escolhe ser ou não mãe”. Assim, ainda que as mulheres tenham um aparato biológico e uma construção de identidade que as fazem crer que é inexorável marchar rumo à maternidade instituída, são elas que, para além dos determinismos, devem dar a última palavra nas suas escolhas. Mulheres podem ser senhoras dos seus corpos, sonhos e destinos? Certamente que sim. Toda mulher sonha em ser mãe? Certamente que não.


    Marisa Bispo dos Santos, mestre em letras, especialista em literatura brasileira, revisora, tradutora, professora e, também, escritora e psicanalista em processo de formação.
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    Quando decidi escrever este livro fui motivada pela indignação. Sim, indignação. Nos programas, nas matérias de jornais e revistas, por toda parte via a não maternidade sendo tratada como um assunto de pouca relevância, em que as mulheres que, com veemência, diziam não querer ter filhos eram vistas como indivíduos com um “instinto não despertado”.


    Mais que isso, a ideia de não ser mãe sempre esteve cravada em mim. Mesmo sendo uma criança, de alguma forma, eu tinha certeza de que filhos não caberiam na minha vida adulta. Tinha o sonho e ainda o tenho, de ser uma mulher livre e independente, principalmente para escolher meus próprios caminhos, sem a influência do que o mundo espera de todas nós.


    Crescemos ouvindo que o sonho de toda mulher é casar e ter filhos, sem ao menos perguntar a nós mesmas se realmente queremos isso. Refletir sobre o que desejamos não parece algo bom diante de uma sociedade que, habitualmente, anula nossas verdadeiras vontades para seguirmos um protocolo. Eu sempre senti que nascemos com asas, porém elas são constantemente podadas, retiram de nós o direito de voar, de ser o que quisermos e até de nos auto conhecermos, e eu sempre tive pavor de seguir um único caminho, só porque a maioria está indo na mesma direção.


    Eu só almejo a liberdade de ser o que eu quiser, sem que o fato de não querer ter filhos, defina quem eu sou, porque não define, é apenas uma escolha, minha e de outras mulheres. Não deveria ser motivo de estranheza ser livre para decidir nossas prioridades. Nossas histórias de vida não devem ser totalmente anuladas só por não escolhermos ser mães, como se todos os nossos atos não tivessem importância e fossem pequenos. Não quero conquistar o mundo, percorrer caminhos, abrir portas e janelas, para chegar ao fim da vida e dizerem que não vivi por não ter sido mãe.


    Nenhuma de nós queremos.


    A luta das mulheres para terem seus direitos respeitados é árdua, e exige coragem para não desistir, porque sentem na pele diariamente, a dor de serem julgadas, maltratadas e até humilhadas, não só por desconhecidos, mas também no núcleo familiar e médico, classes que deveriam ser seus maiores apoios. Há quem diga ser fácil, mas quem expõe essa decisão precisa aprender a lidar com o peso da incompreensão, a reprovação e a invalidação de sua escolha.


    A não maternidade ainda é vista como um tabu, motivo que intensificou ainda mais a vontade de dar voz às mulheres que não desejam ser mães, estejam elas com 20 ou 50 anos. Mostrar ao mundo que não terem filhos não as tornam menos mulheres, infelizes ou egoístas e que são felizes assim, é uma missão. Suas vozes precisam ser ouvidas, seus motivos compreendidos e suas escolhas respeitadas.


    E aqui, as personagens que se encontram são mulheres de realidades diferentes, mas com um ponto em comum: a busca pela liberdade de decidir o que é melhor para suas vidas, sem sentir o peso dos julgamentos de outras pessoas. Nas próximas páginas, estão suas histórias, seus questionamentos, suas alegrias e tristezas compartilhadas comigo e agora, também com você, leitor.
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    Escolhi não ser mãe. Não foi uma decisão difícil, pois ela já vinha sendo amadurecida há alguns anos. Aos 7 anos, disse pela primeira vez que não queria ter filhos, e não me pergunte quando ou como pensei a respeito, mas foi muito natural para mim. Era como escolher entre comprar um doce ou não, simples. Mas conforme o tempo foi passando, e a adolescência chegando com seus novos desafios e vivências, percebi o choque por parte, até mesmo de outros adolescentes, ao revelar o meu desejo pela não maternidade.


    Foi um período conflitante na minha cabeça. Não por estar refletindo sobre a possibilidade de querer filhos no futuro, mas sim, por não entender o porquê uma escolha que só cabe a mim, causava tanto espanto. Era assustador os questionamentos por ser jovem demais, por ainda não ter despertado para o mundo materno que “toda mulher deseja”, diziam. Mero engano. “Eu não desejo”, eu respondia. E permaneço não desejando.


    Passei a questionar: Se uma mulher pode escolher e desejar ser mãe, por que eu não tenho o direito de seguir o caminho contrário? Por que recebo olhares desconfiados, como se tivesse um defeito de fábrica? Hoje, aos 24 anos, chegando bem perto do tão desejado diploma de jornalismo, com projetos em andamento e objetivos a perseguir, tenho ainda mais certeza de que a maternidade não cabe em minha perspectiva de vida, e não há nenhum problema com isso.


    Desde a infância, a sociedade nos faz acreditar que o nosso caminho natural como mulher é casar e ter filhos. Ganhamos muitas bonecas, casinhas, cozinhas e tudo que imita uma “realidade” à qual deveríamos fazer parte e desejar no futuro. Mas as coisas não são assim.


    “Instinto materno não existe”, diz a psicóloga Fernanda Cristina Gonsalves Silverio, que também optou pela não maternidade. “A sociedade confunde com instinto materno o cuidado que temos com a criança. Mas, na realidade, esse cuidado é aprendido. Quando a mulher fica grávida, tem curso de gestante. Quando pari, tem a mãe, a tia e a sogra ajudando. Então, você aprende a ser mãe, não tem instinto”, diz ela. Além disso, como ela continua, o instinto é herdado, hereditário, e afirmar que todo ser humano tem instinto materno, transpassa a ideia de que todas as mulheres querem ter filhos, sendo uma inverdade. Tanto não é verdade que, muitas, ainda crianças, já cogitam a opção por não terem filhos no futuro.


    Perante a curiosidade aguçada da infância, e a inocência ligada a essa fase, os pais e adultos não levam a sério um comentário como esse, por serem “novas demais para pensar ou decidir sobre isso, e futuramente irão mudar de ideia”. Não é uma concepção totalmente tola, até porque realmente podemos mudar o pensamento ao longo do crescimento, mas na vida das personagens deste livro, essa posição apenas se intensificou com o tempo.
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